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ESPERANCA
. Pelo DR. fOLGADO DA SILVEIRA

;' UM ano passou e outro se sucede
.

" já na roda do tempo. .

Com o Novo A'no vein sempre algo
de novo'à esperança dos homens, no
meadamente agora que os tempos são
inquietos e tanto desacerto anda a

complicar as suas vidas.
Mas existe; enfim, uma esperança,

sem a qual o homem não poderia sor

rír à ínterrogação do futuro nem ca

minhar em frente nos invios caminhos
do Mundo. E é essa Iuzínha bruxu
reahte, essa 'centelha que tremeluz
dentro de cada um de nós que nos dá
alento para contínuarmos a esperar
por uma paz que tanto tarda e por
uma justiça 'qué 'torne a humanidade
mais súlidárta -e feliz. .

Tal como se .processam hoje as reo,
lações entre os povos, natural é que
o Novo Ano nada traga de novo às
nossasaspírações e tudo prossiga na

mesma' inquietação 'e desacerto, Mas
que a -vída nos não arrebate, apesar
de tudo, essa centelha de, esperança,
sem a qual tudo se afundaria 'no ma

rasmo. das coisas sem critério e o

homem teria de ficar apenas com o

vazio entre as mãos para enfrentar a

incõgníta de cada manhã que rompe.
E' com essa luz de esperanca a cin

tilar dentro de nós que esperamos
que a Sluerra se finde, que os ódios
se-aplaquem, que as nações se com

preendam com simpatia e amizade; e
· que aIuta, que nos foi imposta no
,

Ultramar, se extinga, na compreensão
dos direitos: que nos' cabem através

, da verdade da História e da certeza
que nos asstste .cemo povo soberano
e Iívre, :

' -

f9f .numa tarde húmida de De
,zembro. .

,"Uma '

.. aragcItl agreste fazia
baloiçar os rarnos das árvores

· no jardim do- convento. Os cor
redores contíguos aos claustros,
decolunas de pedra majestosas,
estavam vazios.

.

Ao fundo, duas cruzes de
mármore branco ladeavam a

ponta da capela. Uma inscrição,
gràvada também em mármore,
mas muito apagada indicava a

data, em que fora. construída.
Penetrei no átrio admirando

a beleza das imagens represen-'
tativas da Paixão e as linhas 1'0- .

mânicas. do Altar-mór, Mirei

respéit'osamente·. as cadeiras,
· agor� vazias, ern' Que outrora

,

(Oon"""" fICi I.- 114/1b14)

E' essa esperance que nós não. que
remos deixar perder, num último ape
Io. à consciência humana, e é essa re

serva espiritual que estrutura a alma
dos povos e nela se caldeiam as ver
dades fundamentals. Queremos acre
ditar ainda que nem tudo está -perdi
do na Sociedade das Nações; e que
ódios e egolsmos que' ali se têm. ins-

¡ODfJttft_ IlICI J.- pili,,",)
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I Gr'émio da Indúsfr,ia

H o f e I e i r a do Â I 9 a r ve
Foi aprovada a criação do Grémio

da Indústria Hoteleira do Algarve,
.

que hà tanto tempo vinha sendo re

querida pelos industrials da hotelaria
e organismos turísticos·
A sua criação veio preencher uma

grande lacuna que de há muito se fa
zia sentir .nesta província onde o tu
rismo se vê crescer hora a hora.
Regozüamo-nos com '0 facto não

, só pelo que ele representa para toda
, a indústria hoteleira como para.»
· 'progresso 'da nossa província.

-
.

.0.
.,SR. presidente da Câma
ra Municipal, de acordo
com a vereação apresen

_ ta ao público o Plano de
Actividades para o ano

corrente, lameutande mais Ion
ge não poder ir, não por falta
de cuidados administrativos
mas por outros factores, espe
cialmente de ordem técnica.
Ainda assim, esper:a no cor

rente ano ver electrificada a

rede de Cachopo, solucionado
o abastecimento de água, em
Santa Catarina da Fonte do
Bispo e outros melhoramentos
«não menos ambiciosos» em

.

'outras das sete freguesias ru
rais do concelho.
Na parte narrativa anuncia

ainda estarem elaborados al
guns projectos para obras don-

FALOU NA ASSEMBLEIA NACIONAL

No passado dia 5, antes da Ordem
; do- Dia, mais urna vez ergueu a sua

·

voz na Assembleia Nacional o Depu
tado pelo Algarve sr, EnSl,o Leal de

·

Oliveira, de cuja brilhante interven
ção extraímos algumas passagens:
«O deeenvolvlmento sócio.f.econ6-

mico é para muitos a pedra funda
mentaI para a nor:mal promoção cívica,

· política e
.. espiritual das: populações.

Não é possível, nos tempos que cor

rem, pretender-se a tranquilídade dos
espiritos e das ruas em regiões de
baixo nivel de vida e onde a riqueza
não exista ou esteja mal repartida.
Há que fomentar, consequenternen

te, o aproveitamento das potenciali-

TROVA

�r
Acendi no minha mente

j
\ ,Um facho de luz, doirado,
Pro iluminar o presente
E incendiar o' passado.

--" V. P.

dades existentes e tentar ao máximo
a repartição mais justa, equitativa e

. moralmente mais sã da riquez.a criada.
Não é por ser algarvio. de nasci

mento que o faço; não é, também, por
,'O..,...... ... J.- ".1IR.aJ

I
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[imara MuniliJal �!IAVIRA
o último Plano de Actividad.e

T. I. A-.

N
O passado dia 4 do "corrente, no

salão da Escola :de Hotelaria
do Algarve, reuniram-se, em

Assembleia Geral, para efeito da apre
ciação dos estatutos, os membros da
Tertúlia da Imprensa Algarvia.
De entre outras deliberações toma

das ficou assente enviarem-se tele-
.gramas de cumprimentos aos senho
res Ministro do Interior, Dírector-Ge
raI da Informação e Governador Civil
do Distrito;
Foi também apresentada uma pro

postá de' louvor aos associados srs,
Aníbal Guerreiro, Gentil Marques e

J. Bentes Aboim, pelos bons serviços
prestados e dedicação à criação da
quele organismo.

" Uní dÓí -P�C?Pósitos que têm dominado a política ultramarine portuguesa tem sido a preocupeção de propor-
clener 'e. todlis as populações a possibilidade de promoção sociel e económica do acesso ceda, vez mais fácil

- a" todcs os níveis' do ensino, Pera alingir tal finalidade ,tem sido despendido assinalável esforço financeiro na

·execução· de.uma infrae,strutura educacional, apertando constantemente as malhas da rede de cobertura escoler
. dos territórios de ·Iodos as parceles de Nação. Assim é que, em .Moçambique, onde no presenle eno lectivo

, esl&o matriculados cerca de selecenlos mil alunol, s. podem obaervar eltabeleclmenlos de en.lno como o que-
• �$ . hoi' mo•••mo••0. "�

..o. I."or... yl." 9."1 .6r•• do ll".U An.lonlo Ene..... loure"'oMerqu••

e

-
�

- ...
'

Base de Orçamento-l9,71
Subscrito pelo sr. DR., JORGE COR"IIA

de destaca o fornecimento de

água de novas captações à ci
dade, orçamentado em cerca

de 20 boo centos, inúmeros ar

ruamentos, estradas, caminhos,
os esgotos da Conceição, Luz,
Cabanas e Santa Luzia.
Anuncia ainda o vasto cam

po de acção proporcionado ao

seu sucessor e aprecia a atitú-

de dos munícipes durànte o

seu mandate, em .breve a com

pletarIz anos de serviço activo.
Finalmente exprime a sua

convicção de .qüe 9 :£u't1-11'O d-e�
senvolvirnento de Ta,vÍ'ra está
no turismo com ciPotenei;.t.lida
des já começadas a desabro
char. com 911 empreeadímen-

t:Gonet""" fI(J ,;- pal{'�)

TAVIRA -·'PAÇOS DO CONCELHO

DEPOIS DAS FESTAS
.•..•.............•..••..••.••....•.....� ,.

COM
o dia consagrado aos

respeitáveis Reis Magos
terrninaram as festas da

quadra do Natal, ou se
� jam as tradicionais come

morações do nascimento de
Jesus Cristo - o imortal pre
gador da Liberdade, Igtiatda-

mente pelo Bem de todos os
outros homen", defen d en.d

é

com a maior elevação espiri
tual os «direitos de cidadão».

(OOllttluNl .....- "....."

Conselho da 'Federação
des Ce se s do Po:vo( )por

P . ..I.
No passado dla.30 de DezêÍt1bi1O,

foram eleitos os segulntes.membrcs i
Conselho da Federação - Presl

denté, capitão Jerónimo José.Nnnes
Glória; secretários, António Berner
dino Mllitão e José dos Santos PI·
gueiredo.
Direcção - Presidente, prof. José

Joaquim Gonçalves ; vogais. José'dé
Sousa Días, José' Cavaco Viei.Ja 'e
João Graciano da Silva Eusébio.

.

de e Fraternidade, cruelmente
perseguido e pregado na Cruz,
que se ergue como marco mi
lenário em todo o mundo cris
tão, representando o supremo
sacrifício do Homem incompa
rável, que se bateu ideológica-

.IID..IIB........IIIIIIII..�:'
ElO a chuva. Desapareceu o geto. Felizme"��, IIlJ fomos pOllpad_os ao terrorismo atmosfêrico, ,

¡¡f'd Ha dias, um (( ventinho s gelado de Leste passou

I por nós, ameaçando condenar à morte todos os; vi-
,

ventes que andavam sobre 'a 'terra deste cantinho

da Europa. Talvez nos valessem os dlgntssimos
generattssimos com o seu srande poder. Portugal,
que se orgulha de não ter no seu Código a man

cha negra da pena capital, tem sofrido de outro
modo, por sentença da justiça meteorolágica, os
rigores das penas deste Inverno tlrdnico,. quase'

(Continua na 2.- página)
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NOVO ANO
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(QontJnuação da 1.· "'giM)

truido. contra nós, não sejam uma re
gra fundamental, mas apenas o pro
duto duma política atrabiliária de
facções que jOllam irreflectidamente
no. futuro social do munde. Queremos
que sejam facções e não uma reqra
de conduta Sleral. Porque a transfer
mar-sé em regra tanto desrespeito
pelo Direito -e pelo orgulho altivo dos

..

_' povos, o mesmo será dizer-se que o
mundo está enfermo e que prestes
estará a tornar à lei da selva.
Queremos ainda, em última instân

cia; acreditar que nem todos Oil valo
res reais se perderam e que não' foi
ingloriamente que a vida se processou
através dos séculos no caminho dos
grandes resgates e na conquieta dos
triunfos espirituais que tornaram o

homem um ser altivo verdadeíramen-
- te su-perior� .

.... Queremos que sela assim. O con
. -

-

trárío sería negar a bondade do ho
merit como ser que é capaz de elevar
o ,1Í�1,L'J,}�nsámento a Deus. Então, a

': _n4Q_'sefc:()mo d�sejªJt1œ., o caos que
venha e .tudo se afunde, homens e cí

" vllização,
Será preferível.

1111111111111111111111,11111111111111111111111111111111111111111111111111
.

, O deputado fng. leal de Oliveira
., falou na lssemblelà .- Nàclonal

- (OontJn� 'da J." pdglrt4)'

, ter sido-eleito pelo circulo do Algarve
que assim actuo . mas por que aquela
província não

-

é só a orla maritima
por todos conhecida e apreciada, com
agricultura eindüstrlas aparentemen-

- te válidas, ornamentada por esplêndi
,,&a� praías e hot�is 9� luxo., '.'
'¡

.'

.o �H!arve; meus Senhores, é forma-
-

doemmaís' de' 6O%'pela serra ingra-:
ta; desértíca, agora quase abandonada

,: pelas'populações serranas, o Algarve
·

é u'ma região minifundiária, de recen
versão predial e cultural muito dificil
que séa força de vontade, o saber e

.0 éspirlto combativo e aventureíro do
·

.

algarvio tem permitido aquí e acolá a'

'<inst.alação de hortas e pomares ubér
)rimos.ou de indústrias por vezes prós-
peras; o Algarve é ainda unía região
pouco industrializada onde as indús

····trios existentes sofrem ciclicamente
,

situacpes económicas angustiosas.
A crise que se desenvolveu em qua

se todos os- sect(Jres tradicionais da·
economia algaryia tem sido natural
mente empolada p.ela explosão turisti,

.

co-urbanística e pelo extraordinário
exôdo' rural e de 'Pessoal fabril que se

tem .vindq a processar na última dé-
cada. "'-:

A sérra algarVia necessita de ser

aproveitada pela silvo-pastorlcla e, ci
negética; a orla maritima necessita
de estudos sérios de reconversão fun-

" --diária; emparcelamento, agricultura
de grupo, e, de reconversão cultural
por substituição das culturas tradicio
nais menos rentáveis, por outras de
alto rendimento unitário, únicas que
permitem a existência de explorações
economicamente viáveis em áreas re

laUvamente restritas; O Algarve ne

cessita de novas estradas; de estudos
urbanísticos sérios e expeditos para
apoio ao turismo que em va�as su

cessivamente mais poderosas se vem

precipitando e invadindo o Algarve.
Com efeito sem levantamentos to·

-

pográficos em escala grande é de to-
·

do impossivel realizar ràpidamente as

tarefas necessárias a um desenvolvi·
mento harmóniQo e expedito da pro

" ,vincia algarvia.. ,

Podal razão e por ser evidente o

interesse do cadastro da propriedade
rústica não só na resolução dos pro
blemas que já indiquei como outros
de igual importância e necessidade,
nomeadamente de indole:
� juridica,

.

- .p,olftico -social. .

- Cientifica, técnica e histórica,
- fiscal,. ....

.

e económico·estatística
,

solicito a Sua Excelência o Ministro
dBS Finanças, a quem apresento as

minhas homenagens, que mande ace-

'o' • ler8_r todos os trabalhos cadastrais
em curso no Algarve não só aumen

tándo o número d()s técnicos aIi des
tacados como também apetrechando
08 serviços centrais com aparelhagem
actualizada e mais expedita.

·Ag'radeci-mento
An t6njo Ma tos
i .

Sua e-spósa, filho, nora e ne

tos, na Impossibilidade de o
· fazer pessoalmente por desco
nhecimento de moradas, vêm

por este meio muito' reconhe
Cidamente agradecer a todas as

.

,

pessoas que se dignaram acom

panhar seu esposo, pai e avô,
à su� última morada.

Agradecimento
A família de Manuel de

Lima agradece muito reconhe
cidamente a todas 'as pessoas
qu.e se digna�aD,l 'acompanhar,
os seus restos mortais à última
morada, no cemitério da Con
ceição, cujo funeral se reali7lou
m� diA g'1 �,.De.cmbro fiJJdQ,

NECROLOGIA
Dr. losé Martins Soares (aiado

Na capital, faleceu o sr, dr. José
Martins Soares Caiado, de 58 anos de
Idade, advogado, natural de Faro, ir
mão das sr.ao D. Berta Caiado Pinto,
D. Albertina Calado Ribeiro de Sou
sa, D. Celeste Caiado Ferreira .e dos
srs, VirSlílio Martins Caiado, Horácio
Martins Caiado e eng Eduardo Mar
tins Soares Caiado. '

José Olívio Pires dos Santos
Faleceu em Lisboa, o sr, José Olí

vio Pires dos Santos, de 50 anos de
idade, natural de Tavira, casado com

a sr.' D. Maria Fernanda Guerreiro
Espinhal dos Santos e pai das meni
nas Maria José e Cristina Alexandra
Espinhal dos Santos.

José da (ruz Mateus
Faleceu mista cidade no passado

dia 26 de Dezembro, o sr. José da
Cruz Mateus, "iuvo. de 88 anos de

,

idade, pai do sr. capitão Jorge Ara1;l"
jo Mateus e sogro da sr.a D. Vitõría
das Dores Araujo Mateus. -,

O seu funeral realizou-se na manhã
do dia 21, saindo da igreja de S_� Fran
cisco para o cemitério do Calvário

D. Maria da (onceição Brás
No passado dia 50' de Dezembro,

faleceu na sua -residência, na Luz de
.Tavíra, a sr.a D. Maria da Conceição

-

Brás, de 79 anos de idade, esposa do
sr, João do Nascimento Brás.
A falecida era mãe do sr, José Anas

tácio Brás e da sr.a D. Laurinda Brás
Abrantes, sogra da ST.a D. Re�lna PI
res Brás e do sr, Adellno Ferreira
Abrantes e avô das sr.as D. Filomena
Brás Abrantes Vieira" D. Maria da
'Estrela Pires Brás dos Santos, D. Re-
gina Maria Brás Franco e do sr, João
José Brás Abrantes. '

Os seus restos mortais ficaram de
positados no cemitério local, apõs.ter
sido celebrada missa de corpo pre
sente.
O seu funeral realizou-se com gran

de acompanhamento.

D. Maria Joaquina dos San,os Coimbra
No passado dia 29 de Dezembro fa

leceu nil sua residência, no Livramen
to, a sr.- D. Maria Joaquina dos
Sa·ntos Coimbra, "iuva, de 84 anos de
idade.

,
,

Era mãe dos srs. Amândio dos San
tos Coimbra, feitor agricola e do sr.

João Salvador Coimbra, guarda-rios
e avó da sr.- D. Maria Artémia Cor
reia Coimbra Matias e dos srs. Anibal
Escolástico Correia Coimbra, em ser

viço no ultraml1r e Car19s Coimbra,
funcionário público em Angola. ,

O seu funêràl realizou-se na tarde
de 50, com grande acompanhamento,
da residência para a igrela paroquial
da Luz de Tavira, onde foram reza

dos os responsOs fúnebres, te�do
depois o corpo sido depositado no

cemitério local.

Dr. Virgilio (oelho
Faleceu em S. Brás de Alportel. sua

terra natal, onde vivia, o sr. dr. Virgi
lio Coelho, distinto médico naquela
localidade, A sua morte foi bastante
sentida pois gozava de gerais simpa
tias.

Major Or. David Meto
Faleceu na sua casa em Portimão,

no passado dia 5 do corrente, o sr.

major dr. David Neto, que foi figura
destacada no movimento do 28 de
Maio, pois encontrando-se nessa data
em serviço numa unidade em Coim
bra, foi o primeiro ofiçial a sair co
mandando uma força armada. '

A sua morte foi muito sentida em

Portimão onde gozava de Inúmeras
simpatias e foi um benemérito da ci
dade.

D. Virgínia Raquel lopes Baptista Martios

Faleceu no' dia II, de Dezelllbro
findo, a sr.a D. Virginia Raquel Lopes
Baptista Martins, de 87 anos de idade,
natural de Lisboa, esposa do sr. Abel
Augusto Baptista Martins.
A extinta senhora de grandea \lir

tudes e dotada de superiores quali
dades, era mãe da S(.' D. Maria Julie
ta Lopes Martins Ferreira Coelho,
casada com o sr. dr. Fernando Xavier
Ferreira Coelho e do sr. eng. Lufs
Filipe Lopes Baptista Martins, easa
do com a sr.· D. Marla de Lourdes
Marques Martins, e avó do sr. dr.

- José Manuel Martins Ferreira Coe
lho, casado com a sr.a D. Maria José
Belchior da SUva Ferreira Coelho e

da sr.' O. Maria RaquelMartins Fer
reira Coelho Costa e Sousa, casada
com o sr. tenente da Armada Antõnio
Costa e Sousa e dos meninos Luis
Mi�uel Marques Lopes Martins e Jo
sé Ricardo Marques Lopes Martins.
O seu funeral realizou-se da igreja

das Mercês para o jazigo de familia
no cemitério do Alto de S. João.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

Agradecimento
Marla Pereira Valente
A família de Maria Pereira

Valente agradece penhoradis
sima a todas as pessoas que se

incorporaram no seu funeral
ou de qualquer forma lbe ma ..

Qif'!1lrA,m I) SÇQ p�§ªr.
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CONVERSA DA. S:EMANA

GELO
Continuação da l.· página

insuportável, desde o Minho ao Algarve. Frio e mais frio,
muito abaixo das temperaturas normais da época. Nunca se

sentiu uma, coisa destas, tão arrepiante - dizem os velhos
de pele endurecida, curvados e regelados. O, que por vezes
os teria aliviado dós seus tremeliques seriam umas « eotas»
saborosas extratdas do medronho e da uva, para e/es pode-
rosa reconfortante. _ .'

0.80/ algarvio, tão afamaâo e desejado, tem aparecido
doenteentre nuvens, combalido, não chegando a aquecer os
pobres mortais que Deus criou nesta provincia de clima
temperado, que pode perder a sua larrui/furistica, pois, se o

gelo reaparecer com toda a sua cruetãaâe; desvirtuará as

nossas' belezas naturais e superftciais. Como testemunho,
um estrangeitp já velho/e, vindo a férias, estranhou o am-

, bi�n/e, cO!1,{rq}.{J que lhe ñaviam Informado, sentiu frio, muito
frio, e'1lfli?-à�rlÍv-as e gabardme, cacbecotem volta do pescoço,
Iamentanãoa.faot» insólito de, satisfazendo uma necessida
de com 48; mãos entorpecidas, notou as luvas molhadas por
um ttqutd» morno que corria pe/as vias urinárias, o que
nunca lhe sucedera /á no sea pais. Mas por outro lado, um
indigena nosso conhecido, também já ve/ho/e, 'encarregado
de uma bomba fornecedora de gasóleo, suportou estoica
mente as incleméncias do tempo, mesmo a tiritár como abiõe
em descampado, nunca âelxanda de atender os seus estima
dos clientes. Este, sim, que pertence aos servidores dedica
dos da �e/ha guarda. Pa.ra e/e não havia frio, não caía gelo
sobre a agulheta metálica da bomba. Um exemplo para os

fantasmagoricos, . . _

O gelo visitou-nos durante a/guns dias. Teria e/e che
gado de' Burgos, depois de causar Dor /á fortes. arrepios P•••

T.

,D E pO I S D, A S F E S T A S

Venerado seja esse admirável
sacriñcio I -.'

Liberdade, Igua/dade e Fra
tertiidade - três palavras evan
gélicas do mais alto valor polí
tico e social, ,qu� representam
uma profunda nascente de ideias
evoluidas, das quais IPuito se

tem aproveitado através dos
séculos, mas não totalmente
como os Apóstolos o procla
maram na sua evangehzação;
três palavras que formam a

pedra angular_d�,todas as prer
rogátivas, reivindicações, con
templações e perdões; três pa
lavras que são o fruto precioilo
do mais sublime pensamento
humano. Venerade' seja esse

pensamento t "

.

Terminada -a quadra feshva
do Natal, o mundo cristão terá
voltado ao seu estado anterior,
confuso e eo-n-turbado. Os ho
mens continuarão a desviar-se
da linha traçada pelo Divino
Mestre, surgindo os mesmos

egoismos e, imperialismos, as

mesmas ambições e especula
ções, as mesmas vaida'des e ri
validades, sem que o mais fra
co deixe de ser a vitima do
mais forte. Como sempre, ma
nifestar-se-ão desnivelamentos,
anomalias e discrepâncias que
as sociedades têm gerado no

seu bojo e que não se harmo
nizam com as disposições dou
trinárias do cristIanismo. Mas"
possivelmente, tudo isso per
'durará per omnia secula se

cu/orum ••.

Recordamos o Natal. Recor
damos os que são dignos de

Pantagruel.�(j)_s._que se banque
!earam laubunente. os que. via
Jaram e gozaraill, extenonzan
do a sua alegria. Recordamos
os que não se furtaram a dissi
paçõe� que o Vaticano conde
nou há poucos anos. Recorda
mos os que foram mimoseados
com envelopes fechados e pe
rús bem tratados. Recordamos
os que receberam umas esmo

las e os que nada receberam.
Recordamos os que, no auge da
festança à passagem do ano,
fizeram em cacos a loiça velha
que existia em casa, isto para
se manter a tradição. Recorda
mos os pequeninos risonhos'
que encontraram o sapatinho
recheado de brinquedos caros

e toda a variedade de gulodi
ces. Recordamos -os pequeninos
contristados que encontraram
o sapatinho vazio, recebendo
apenas um beijo enternecido
da mãe pobre e' amarll;urada.
Recordamos os que, vivendo
!Sm ç9�K9rt9. !efrtfllJ\ .� hll!

clemências de um frio arre

pianfe. Hecordamos os que be
neficiaram e não beneficiaram
do pt'rdão da Justiça. Recor
damos os doentes incur4veis,
os mutilados, os paralíticos e

todos que a fatalidade do des-
tino impossibilitou fisicamen
te, pois para estes, em muitos
casos, é maior a tristeza que a

alegria em dias de festa, talvez
ao pensarem com emoção nos

seus tempos de sãos e ,esc()r
Teitos. Recordamos o� familia-
res de mortos queridos, 'ql:le
também, em dias de festa, mais
sentem os -seus coraçõ.es pulsa
rem de saudade, mais lágrimas
brotam dos seus olhos angus
tiados. Recordamos, finalmen
te, esses:mortos queridos, para
os quais já não há Natal, já
não há, sapatinhos, já não há

prazeres, já não há tristezas.
Passou o Natal, que não foi

de alegria para todos: houve
quem cantasse, houve quem
chorasse •.•

P. J.

Américo Coelho Xavier

Quatro Anos de Saudada
Sua mulher e filhos, partici�

pam a todas as pessoas da fa
mília e amigas, que se celebra
rá Missá por sua alma, no pró
ximo dia 13 do corrente, na

igreja matriz da Luz de Tavira,
pelas 10 horas, agradecendo a

todos os que se dignanOl as ..

�i�Ur �Q p�edQI; i\9'Q@

¡¡gflnda
Telefones

l

Iltels :

Hcspltal e M!1ternidade. • �
Bombeiros •

'

. -..... • • ItI
Bombeiros Ambulância • 41'4
Policiá. • �' • . • • 155',
Guarda N. Republícesia , '. '1iJ.
Câmara. . • • • • .

-

- 1
Táxis--SI -122·148 -152 - 171 - �10
Repartição de Finanças. .' 259
Quartêl do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga " • 158
Camionagem de passageiros, 181
Servo Munlp. água e lui.,. 54
Posto de Trânsito da O.N�R. 70

,

Comiso Mqnicipal de Turismo 141
Tribunal <.. . . . . .

' 6

...

,Vidá �(lUgh;)s.� i<;

-

-

.
,:.

' �. ,,-, .. i}'_:'�':_;�,:-· ._,
,_

'. HOrirlo dâs 'm-lss.icdomlnJ;';�
cais· '

'; � '\ ,}i-
Às S,50 horas�N.· Sr.· da Aju��
Às 9,50 horas - Santa Luzia. "-:

Às Il horas - Santa Maria' do
Castelo.
Às 12 hôras - S. Francisco.:
As IS hara. - Sant'lago.

,<

De S.nl.Íia:
'As 8,&1 hora. - &j.nt'lag<h :
'As {} horas - N:Sr':a da hjúda.-

S6bado'i',;'
,

.

Às 16,5Ó:"IíQras :.... saÍtt'ia�.
(MllU'.U·C'rlll"Ü, j .

'.' .,

Às21 hor�+-N�Sr.·da Ajuda
,(MIISI ,Iri Clm;ft.llitt. �. :,r�!. �'II!II.IcIí)"

" _"::, "'..
:

Misericórdia d.>Tavt:r�·;
- Serviços clínícos para o mês
de JANEIRO de 1971:
Enfermarias e-Maternidades

- Drs. -Morais Simão, Jot:Sle Cor-
· reia e dr.-D. MariaJoão Correia.
·

Consulta Externa de CUnica·
Geral"";' De 1 a 15, dr..-M�raI8!Si�
mão, às 18 horas; de 16-ã 51i dr.
Jorge Correia, às IS horas.

.

(Aos Domingos e feriados �o
, há, consultas).

_ S�rDiço de Urg¿ncia. de Fim,
de Semana - De ,2 a 4, dr. Ra
trios Pasllos ;,d� 9 á n, dr. Morals
Simão ;de'16 á"18, 'dr·; jorSle Cãr
rela; de 25 Il 25,·dr. Ramos P(iS�

,

,sos; de 00 a 1; dr; Morais SimlQ.�
.

-c{iiüc/ii (Jerât:-J)¡á�s-9¿iª5:
drs. Renato M-anlmillo .da Graçll e
José João Vila Lob'�s:;,' ..

'

Consulta Externa 'às l4 hó¡;as.;
dr. Renato Mansinho ilaGráç'a.

.',

_ Consultas Exlel'lÍas de ObsJe,
Iricia e Ginecologia - Às ter
ças-feiras, - Dr. a D. Maria João

· Correia. "

.

Consulta Externa de OftaZ
mologià - Às sextas'�'feiras,às 11
horail, dt. Emilio Campos Coroa.
Consultas ExtirniiS de UrQJ()' .

g/a - Dia 27, dr.. Diamantino
,. Baltazar, às 10 horas ..

Consulta Extêl'na de Profila
xia Mental- Dia 25, dr. Manuel
da Sil"a, às 10 horas.

'

Centro de Colheitas de San
gue e Laboratôrio de AnáUs.es
- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às IS hotas.

.

COllsu,lta DispensáJio do I.
.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
Consultas para homens, às te.r¡

. ças·feiras; para mulheres, às
,qui.ntas.ofeiras·; para crianças, às
,sext-as-feiras.

.

FUT E B-Qt
II Dlvis;ão:

'o Far�ns'e p;erden ct>m _'ó7á�
lenenses,-depois dé uníâ ex'ce
lente exibição, pela difer�qça
mínima d�, 1-0,istoé, pela m�s
illa margem em que na l�a vol
ta o derrotou no seu çampo.
No dia ,24 dQ cOF,rente rece

bérá no s,eu cam-po a visita da
Açadéq¡ic�. _ ,..

.
,

II Divisão
O Portimonense' bateu no

s.eu terreno o Torreense por 2-0
e o Olhanense também venceu

o Luso por 3-0
No dia 24, o Portimonense

irá jogar com o Siqtrense e o

Olhanense irá defrontar, o Tor
reense.

III Divisão
O Juventude empatou em cn

sa com o Silves por 2-2; ;0' Es
perança venceu· o Almada por
2.. 1 e o Lusitano/de .Evorá' der
rot�\l o Lusitano·de Vila RuI
,Qf ª..Q.'

.
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. Q ,;úIK:�o Plano de Actividade' e Base: de Orçamento
subscrito pelo Sr. Dr. Jorge Correia

tQ8. da. cQuinta"das Oliveiras .. ,

«Pedras cl'EI-ft,eh>, p r ó x i m a

o construção da t'Colónia Termal
dCí,SariJo <An:tónio» e a cformo
sa il,bffde, Tavira que não tar

dará :á"ser disputada como jóia
das mais raras». Passa aos me

lhoramentes urbanos, assim
: descrimiaàdos :'

"

"

, �;Ampliação do Bairro .Muni
,

cipal _ para famílias pobres,
(100000$00); co n.s tr-u çãp do
novo quartel dos. Bombeiros,
(750000$00).; projecto do novo

Mercado MI¡lBicipal e Lota de

Ta,,�f�� (50 000$00); conserva';

ção;'de diversos edifícios mu-

'; nicipais, '(50,000$00); .. amplia
·

ção·c ,(:!Q . ed,.iffciQ lias Paços do
; Concelho para instalação da
, Repat tição, e Té�ouraria de Fi-,
nanÇas

.

assim como dos Servi
- ços Nhinicipali�ados, (50000$);
'�entin_as da povoação. da L,q�z,

· (50000$00); construção de l�
vadouros públicos n,as, íregue

. sias rurais, (50000$00).
Urbanizaç6 es.:

'CoQ.timuaÇão do estudo de

'urb�nrzação da ilha, ponte e

, .acessos, (�OO 000$00); plano de

urb��zação e expansão da ei
dade,,(150 000$00); urbanização
do Campo dos Mártires da Re
pública, (30 OOO$()(); estudo do
1l;0VO campo para feiras e mer

cados, (200 000$(0); . parquejde
ca�pismo na Fortaleza do Ha
to, ,':,(250 000$00); continuaçã¡()

· dá: urbanização da Horta d'EI:'
-Rei, (50 000$00); urbanização
dó 'Bairro de renda económica,
(50000$00); urbanização dá Av.
O. Marcelino Franco entre o

Cinema e-a Rua Nova da Ave
nida, '(750 000$00); urbanização
da 'Praça Dr; .f\ntónio Padinha
com a construção do monu

mento, i(2oo 000$00).
P8Ylm .•ntà'.o'de Ruas:

'Dá� S�I-inàlÍ,.(400000$OO; Ata
l�ia PC9;llena e.Rua 9 '·Cíe Abril,
(�50QO(\)$OO)t'Laig!l'do Cano e

Estra�a: da Bela-Fria, (5000@$);
Rua das Olarias, (100000$00);
Calçada de D. Ana, 50 000$00) ;
ruas' da- Silva,.do R�go, .Largo
Tomás' Cabreira, Terreiro D.
Ana, Largo e Rua de Santana,
ruas da Doca, Dr. Parreira. Par
dirthas, Feixinho de Vides, Rua
eTravessa da Porta Nova, José
J,�aqQim ...Jara, Bairro Jara, do
Trem, Sete Ruas, das Freiras,
etc. etc, (1 650 000$00).

m.lhor"mentos ,rurais:

,C6nslrução de estradas e ca

minhos: a ;Morellos, entre Ca
sa ;Qu�im'ada e Estorninhos, li
mite' do concelho de Alcoutim
a Vila Real de Santo António,
passando por Eira Pelada, No-
'ra e, Cârrapateira, Poço das
Figueiras (até ao Fundo) AI
margem (entre. casa da guarda
e ·limite do concelho), Monte
'Agudo ao Pinheiro, Estorni
nhos a Alfarrobeira, Mata a Es
jorninhos, Fonte do Corcho a

Curtais, Feiteira a Alcaria Alta,
Asseca, _ Torre de Aires, Sina...

g.��, Fundo, Curral de Boiei

�q!,r:;etc, �tc, (2 890 üqO$Dp).
; J'eDl. ainda o município que
�lé'n�er a pequenas obras, s¥
LsldIO!! às Juntas de Freguesia
e outros, conservação e apetre
c,haIpent? de edificios escola-

.

res e mais eQcagos, no que gas-
tará 9000000$00; .. , .' .',

Para internamente e trátâ-
, meato de doentes està a Câma
ra autorizada a cobrar uma der
rama -àtaxa de 10% oque não
será talvez suficiente pois se

prevê uma despesa de meio
milhar de contos. .

Far-se-à também a Iiquida
ção de' quaisquer pequenas di
vidas.
Finalmente o sr, presidente

da Câmara agradece a coopera
ção da vereação de quem faz
'um elogio sem reservas.

.

" Muitos e muitos mais em

preendimentos grandiosos ou

modestos tais como o «Museu
Mlinicipai- de Arte SlIera" e ou

�rQs � 1qe À mfplt.\l� de' Clspaio

não permite referência, serão
efectivados no corrente ano e

desenvolverão de modo impre
visto a cidade de Tavira;
Como se aproxima o final do

seu mandato, com mágoa dos
tavirenses que acompanharam
o impulso, dado ao progresso
concelhio, no decorrer destes
12 anos, este será o último pla
no de actividades subscrito pe
lo sr. dr. Jorge Correia e em

cuja elaboração colaborou tam
bém pela última vez o digno
chefe da secretaria do municí
pio, que em breve assumirá às
tunções de chefe dos Serviços
d,a Comissão Regional de Tu-

..

nsmo .<)0 Algarve. ". .
"

..

Por- tal motivo aqui .l'he'i exa-' ':
rarnos as" nossas homenagens.
1_11_11_11_11_11_1

.« In Naturalibus»
(Oontinuação da 1,.· página)

se sentavam os religiosos para
ouvir missa, rezar as matinas
ou cantar o oficio dos mortos.
Através dos vitrais coloridos, a
luz do sol era filtrada caindo
em jorros sobre um genuflexõ
rio qlJe se encontrava no centro
,da capela. E, por entre a pe
numbra, a poalha luminosa do
feixe de luz doirava a almofada
de veludo, onde tantas vezes se

ajoelhara Frei Manuel da Vir
gem Maria, o último guardião
daquela casa de Deus.

. II A imagem monumental de
Jesus cruxificado, existente
num dos. altares do lado do
Evangelho, é quase lendária e

.muito mais vetusta que o con

vento.
No interior, depois de subir

mes várias escadas de pedra,
em caracol, verificamos não
existirem mais de catorze celas
desocupadas. E, que pobreza
de mobiliário!
'" Um divam baixinho, quase
rente, ao chão; abandonados
sobre o leito, duas mantas fel
pudas dobradas em quatro pa;r
tese um travesseiro, de palha;
um-breviário de folhas amare

lecidas em cima duma escreva

ninha; um banco de pinho so

litário e carunchoso; e um cru

cifixo de bronze inclinado so

bre o leito.
Varela Pires

CON�IANTEMtNTE, Sigá o

destino que escolheu,
Confiantemente, sim, pois' que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante I¡l viagem e

TRANSPORTES
AEREOS'
PORTUGUESES

�.

, .

� IqA 9l?d&! &f.'��,",*,¥Qi�_�i'i

PEQUENOS
(00"","",,40 da :t,. p4gina)

mirada írosa do olho
.

ciclópico dê
mestre. (O outro ti'nha�lho levado um

pássaro). A última Vez que a filarmó
nica se reorganízou foi sob a regên-

Snrs. Lavradores • Criadores e Engordadores
Possuímos aos melhores preços do mercado e 'alguns produ

tos somos os únicos vendedores: MELAÇO. DE ;AÇUCAR, com
50./0 de SACAROSE - LEVED'URA DE CERVEJA,. em líquido
muito rica em Proteínas como em VITAMINAS, -muito barata
_ Folhelho de Uva Desidratado, tern tanto valor que as SEMEÁS
e é muito mais barato -:- GÉRMEM DE MILHO cleo África com

mais valor que o MILHO em GRÃO - Farinha de Peixe de

6501. de Proteínas, Repiso do Tomate, etc., etc. ,
.

G Â L Ú - Sociedade Industrial de Desidra'taçio
e Forragens, Lda. ".

,

Av. de Moscavide, 51-2.· Dto. _ oM g S C A V I D E

,

.

(Plano de Obras de Infra - Estruturas Urba'ní_tjcas)
�

c
,

.

.:"�::;3; �K�

Rua Rebelo da Silva, 69 _. FA �¡o. ..

AVISOV
'. Para os devidos efeitos se anuncia que' está aberto,
pelo prazo de vinte dias.o concurso de provas práticas para
o preenchimento de vagas de fiscais técnicos de ·l.a classe
existentes no quadro do Plano de Obras desta Comissão
que funciona na Rua Rebelo da Silva n.O 69, em Faro.

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a

apresentação de requerimento em papel selado, dirigido ao

Ex.m• Administrador-Delegado da Comissão Regional de
Turismo, do Algarve, podendo os interessados dirigir-se
aqueles Serviços para mais esclarecimentos,

.. c,
.

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 5 de Janei-
ro de 1911. ..

,

, O Adminletrador-Delegado,
loao LU($ Olitis MaldonadQ

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português,
Viaje confiantemente na

TAP que o leva à terra

em que depositou
as suas eeperanças.

om boa companhia

* Viéi JOANESBURGO

�-

_mi

APONTAMENTOS
LIVRO E DICIONÁRIOScia do bondoso Padre Sena Neto que

ali por algum tempo exerceu a sua
missão. Colaborou nas festas da Se
mana Santa e na solenidade das ceri
mónias religiosas dentro da Igreja, o

José d'Horta, o homem dos pratos.
não se consolava que o não deixas
sem intervir: <Sõ um pianinho, senhor
Prior, só um pianinhos, Foi nesta

conjuntura que um amigo muito que
rido, que mais tarde havia de ser nos

so cunhado, arrombava os tímpanos
.dos que tinham a infelicidade de o

ouvir e retorquiu aos que o invectiva
"am para que se calasse: - Quem
sabe se estará aqui .0 meu futuro? •.

E ainda de música nos lembramos que
passando um mês em Cachopo se ou

"ia por todos os pontos da aldeia ala
ridos de instrumentos cada qual mais Trindade f! limo

o mais vasto sortido

Peça Catálogos e Mostruários
GRÁTIS

AP. 2504 + LISBOA-2

desafinado. Cada um em sua calla
ensaiava-se com desconsolo e deses
pero dos que tinham a desdita de os
ouvir.

Pois que se alentem as bandas de
música •••

Companhia de i)es(ôl·ias
«Barril ou Três Irmãos»

s, Â. R. L.

SEDE TAVIRAEM

Assembleia Ger¡¡1 Ordinária •

1.· e 2�· Convocatória

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é con

vocada a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no próximo dia
,20, pelas 15 horas, afim de se pronunciarem e deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

.

1) Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal;
2) Modificação Geral dos Estatutos;
3) Aumento de capital, reservado a nacionais, a represen

tar por acções nominativas privilegiadas, a liberar pelo
valor nominal de Mil Escudos, cada, contra numeraria
ou débitos da Empresa;

4) Votar tudo o que parecer conveniente aos interesses So
ciais.

Não ha�endo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia, fica desde já convocada para o dia
6 de Fevereiro, p.- f.o, às horas e no local acima mencionado.

Tavira, 4 de Janeiro de 1971

O Presidente da Assembleia Geral

IJ '0'0 IUdIQ' ti. VI.collctle.



A FANFARRA
DOS BOMBEIROS

MUNICIPAIS DE FARO
saudon no Hotel da Dalaia
a entrada do Ano Movo

DECORREU com a maior animação
a Festa de Passagem do Ano no

Hotel da Batata, ponto culminante do
programa elaborado para a Quadra
de Natal e Ano Novo.
Numa sala completamente cheia, e

decorada exclusivamente com motivos
algarvios, actuaram o Conjunto de
Eduardo Garcia, o pianista Walter
Bígmore e a cançonetista Maria da
Glória, enquanto foi queimado fogo
de artificio e servido um c buffet»
quente e, frio.
Terminadas as doze badaladas da

,

meia-noite, a Fanfarra dos Bombeiros
'Municipais de Faro, em formação im
pecável, fez a sua entrada no estrado,
saudando, numa alvorada forte e vi
brante, o ano que começava. Foi este,
pelo brio e aprumo dos rapazes, e
pela surpresa causada na assistência,
um dos momentos mais agradáveis da
noite.
O ciclo de festas encerrou-se no

dia 2 de janeiro com uma recepção
oferecida pela Direcção do Hotel às
autoridades religiosas, militares e ci
vis, imprensa, rádio, televisão, agen
tes de viagens, companhias de nave

gação aérea, e.a todas as pessoas que
durante o ano findo, pela sua vida
profissional, estiveram em estreito
contacto com o Hotel e a quem este
deseja agradecer as atenções recebi
das e a colabo.ração prestada e apre
sentar votos de felicidades para o
ano que começa.

.......................• �

,C�O M'ERCIALIZAÇÃO
DAS FRUTAS

UM dos objectivos da Portaria n,
o

25.970, de 12 de Março de 1969,
foi a regularização do mercado da
batata através do escalonamento da
produção nas várias regiões do pais,
tendo em vista as caracterfsticas agro
-climáticas de cada uma delas, bem
como o poder de conservação das
variedades e as suas possibilidades
'de comercialízação.

Com estes objectivos se garantem
preços de compra para algumas va
riedades, desde que os produtores as

inscrevam, durante o mês de janeiro,
I
nos Grémios da Lavoura da sua área.
Os produtores algarvios, dada a

precocidade de algumas manchas de
produção da Provincia, poderão be
neficiar desta regalia, cultivando a
batata Bintje que tudo indica ter pos
sibilidade de colocação no mercado
belga, ou a King Edward, que é nor
malmente procurada pela Inglaterra.

, Para o caso destas variedades, os

preços de garantia são de 1 a 50 de
Abril, Esc. 5$00 e de 1 a 51 de Maio,
Esc. 2$50, por quilograma.

Horário dos Serviços
da T. A. P.
A partir do dia 1 de Janeiro o ho

rário em Faro, na Rua Francisco Go
mes, 8, é o seguinte:
Res. telefónicas -(Tel. 22071/2;/5)

- Das 9 às 20 h. ininterruptamente;
Balcão de passagens - (Tel 22141/2

/5/4). - Dias úteis - Das,9 às 15 e das
14,50 às 18 horas; aos sábados, das
9 às 15 horas;
Secretaria de Vendas - (Tel 2214,1

/2/5/4) - Dias úteis - Das 9 às 15 e
das 14,50 às 18,15 horas; aos sábados,
das 9 às 12,45 horas;'

,

Serviços Administrativos e Conta
bilidade - Tel. 22141/2/õ/4 - Das 9 às
15 e das 14,50 às 18,15 horas. Encerra
aos sábados e domingos.
Todos os restantes serviços excep

to o de Reservas Telefónicas, encer
ram aos domingos.

Turismo Social da f.N.A.T.
A partir do dia 18 de janeiro estão

abertas as inscrições para ai diver
sas excursões ao pais e ao estrangei
ro organizadas pela F. N.A.T. a rea
lizar no próximo ano.
Nelas poderão participar os asso

ciados da F. N .•AT., dos Sindicatoi
Nacionais, das Casas do Povo e dos
Pescadores, os beneficiários das Cai
xas de Previdência e os respectivos
agregados familiares.
O programa encontra-se em distri

buição a partir de 12 de janeiro, na
2.- Secç40 da l.a Repartição -- Calça
�I de �Iltanll, lS0 .... L.iIIJQAt
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Ano novo, Vida nova,
- O papillar aforismo -,
E a gente vai nesta trova
Tao velha, que se renova
Como um cartas de turismo .••

Seja bom ou seja mau,
E' isto que consideró:
Entrou com cara de pau, ..

Com o termómetro a um grau
Ainda abaixo de sero ..•

Cai o pano, sobe o pano,
Nova peça, tudo tonto,
Falha o [uieo do ano
E às aranhas, o fulano,
Nao atina com o ponto •..

Tínhamos a vela acesa
Na noite em que chegou câ,
Para que entrasse em beleza
A mostrar a natureea
Que tanto gosto nos dá .•.

Mas, o velho, mala viu
Com um sorriso tão terno,
Estava a tremer de frio,
Safou-se logo, partiu
Para as quintas do inferno.
Do seu reinado, direi
Que cometeu multa asneira
E decretou multa lei,
Até nas saias eu sei,
Tocou de certa maneira .••

Atingiu todas as raias,
Criou «soutiens» sem alças,
Fez das mulheres cobaias,
Inventou as maxt-saias
E até as vestiu de calças.
A moda assim desanima,
Cada qual faz o que quer,
Saias pra baixo e pra cima
E u gente à busca da rima
E não encontra a mulher•••

Novo ano, novas rotas
O almanaque preceitua,

.

Se a gente não tiver notas
E' um grande par de botas
Porque a vida continua.

zt: DA RUA,
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VIII GRANDE PRÉMIO
-

[)4 CÂNÇ4()
SERA no dia 11 de Fevereiro que,

em Espectáculo de Gala, pelas 22'
horas, serão conhecidas as canções,
concorrentes ao VIII Grande Prémio,
da Canção, 1971, a grande festa da,
nossa música ligeira, organizada pela,
Radíotelevisão Portuzuesa,
Como de há três anos a esta parte,

a Televisão sai dos seus estúdios pa
ra uma sala de espectáculos de Líe-

,

boa. Depois do São Luis e do Monu
mental - o Tivoli, o aristocrático
cinema da Avenida, um dos mais be
los e bem .concebídos da Europa,
obra-prima de Mestre Raul Lino.' A
expectativa quase ansiosa de milhões
de telespectadores, juntar-se-à o ca
lor entusiástico dos privlligiados as
sistentes ao vivo da importante com-·

petição. .

O arquitecto Herlander Peyroteo
que, no seu curriculum de realizador'
da televisão, tem já alguns importan-'
tes cometimentos (relembre-se a sua,
última encenação da cCastro" re··
lembrem-se «Melodias de Sempres):
dirigirá o espectãculo, A Sua presen
ça é uma garantia de bom gosto e de
ritmo.

.

,

Moniz Pereira, pintor na plena pos
se de todas as suas possibilidades,
assina a cenografia. jorge Costa Pin
to será o maestro director.
Na 1. a parte do espectáculo, como

é tradicional, desfilarão as canções
concorrentes - dentre as quais será
escolhida a que representará a R.T.P.
no Festival da Eurovisilo. A segunda
parte será constituida por um cshow •.
com algumas vedetas Internacionais..
Tudo se faz para que na noite de 11,
de Fevereiro se possa assistir il uml
espectáculo do melhor nivel.
Conforme o regulamento, o júri ,de'

Selecção tem estado a apreciar, a!l
508 competições concorrentes.' No,
próximo dia 11 de janeiro, precisa
mente um mês antes do festival, toro'
nará público o nome dos composito
res e poetas, autores das canções seo'

leccionadas, os quais nesse mesmo'

dia, em reunião a efectuar na R.T.P."
indicarão os nomes dos Intérpretes"
instrumentistas e orquestradores das,
respectivas canções.

Transcrição
O apreciado diário da tarde cA

Capita!». transcreveu no seu número·
de 26 de Dezembro, a .Conversa da
Semana:. intitulada eVisões Turisti-'
cas" subscrita pelo nosso colabora-'
dor �E�o" publicado no «Povo Ak
garvlo».
O. nOI,os llarl4.c�m'rI,Q',

COMEMORACÓES
,

DO 5.° 'CENTENÁRIO
DA FREGU'ESIA

DE MONCARAPACHO
COMISSÃO ORGANIZADORA

AO POVO DA FREGUESIA
D� MONCARAPACHO
Conterrâneos e Amigos
Neste ano de 197Í, que hoje come

ça, a nossa Freguesia completa 500
anos de existência, pois foi em 19 de
junho de 1471 que o Bispo de Silves
D. joão de Mello mandou erguer pia
baptismal na já então vetusta Igreja
de Santa Maria da Graça, dando a
esta foros de Igreja Paroquial.
Completa 5, séculos a Freguesia,

mas não a nossa Aldeia, pois esta é
muito mais antiga, tendo talvez mes
mo o dobro daquela idade, se os ves

tigios visigóticos recentemente aqui
encontrados podem revelar a existên
cia de tim povoado de certa importân
cia muito antes do próprio dominio
dos mouros nesta região.
Por iniciativa do devotadíssimo e

ilustre moncarapachense Dr. j. Fer
nandes Mascarenhas, logo aceite e

apadrinhada pelo Municipio Olhanen
se, tão sígníñcaüva como honrosa
efeméride vai ser comemorada COli

digna e solenemente, com várias rea

lizações, que se prolongarão de ju
nho a Dezembro deste ano. E para
isso, nomeou a Câmara Municipal de
Olhão uma Comissão, que há meses
se esforça por organizar e pôr em

termos de execução prática um Pro
Slrama Comemorativo, que a seu tem
po será tornado público, capaz de
honrar os moncarapachenses do pas
sado e do presente e que dignifique
estes perante os moncarapachenses
do futuro.
Quiseram, porém, as circunstâncias

que, na ausência em Moçambique do
meu querido Amigo de infância e di
lecto camarada de uma vida inteira
Dr. j. Fernandes Mascarenhas, tives-
se eu de assumir pessoalmente a res

ponsabilidade de conduzir os traba
lhos daquela Comissão Organizadora
das Comemorações do 5. o Centenário
da nossa Freguesia. E isso impõe, à
minha consciência e ao meu coração,
a obrigação de; neste começo do A no

do 6. o Centenário, dirigir publica
menfe duas palavras a todos os meus -'

prezados Conterrâneos: uma palavra
de saudação muito cordeaI e de con

�ratulação; e uma palavra de apêlo
muito veemente.
Uma palavra de saudação a todos

os naturais da nossa Freguesia de
Moncerapacho, sejam eles quem fo
rem e estejam onde estiverem neste
momento, a todos desejando sincera
mente um Ano do 6.0 Centenário
repleto de felicidades pessoaís, fami
liares e sociais; com todos simultâ
neamente me congratulando por nos
ter sido concedido o privilégio de vi
-vermos o quinto centenário da nossa

Freguesia natal e podermos orgulhar
-nos daquela' haver dado a Portugal,
ao longo de meio milénio, muitos fi
lhos que souberam honrar a Pátria
'em todos os dominios da actívldade e

do saber humanos. E uma palavra de
apêlo para que, em primeiro lugar,
aproveitando este momento altamente

propicio, sígnífícatívo e simbólico, to
dos os moncarapachenses nos una

mos em volta da nossa Freguesia,
esquecendo as nossas divergências
de qualquer espécie, os nossos anta
gonismos de qualquer natureza, per
doando-nos mesmo mutuamente quais
quer agravos pessoais, para só pen-,
sarrnos no prestígio presente e, no
-proSlresso futuro da terra onde nas

cem os ; e em segundo lugar, para que
.todos, sem distinções, contribuamos
com toda a nossa vontade, o nosso
maior interesse, a devoção e dedica
ção de que formos capazes e o traba
lho que nos for possível, para o bri
lho e dignidade das Comemorações
Centenárias deste ano, de forma que
elas resultem ainda em maior prestí
gio e se projectem no futuro em au

têntico progresso da Freguesia de
Moncarapacho.
Amigo sincer� de todos �s meus

Conterrâne'os e Julgando poder orSlu
lhar.me de comar também um Amigo
em cada um deles, espero que todos
considerem 'e -tomem a minha sauda
ção de hoje como um gesto de fra
ternal amizade, e ouçam o meu apêlo
como um grito de amor pela nOllsa
terra acorrendo todos, também com

amor' e devoção, a comparticipar nas
Comemorações Centenárias de 1971.
Que Deus proteja este ano, e em

todos os séculos futuros, o povo da
Freguesia de Moncarapacho !

Moncarapacho,l de janeiro de 1971.

ANTERO NOBRE

�Estabelecimen to
Optimo local,' produtos ali

-mentares, louças e vidros, se

,mentes e outros.
Modernizado e com boa clien

'tela. Trespassa-se por impossi
bilidade de estar à frente do
mesmo.
Tratar através do t�lef, 347
'- TAVlf\�.'

'REPRESENJOU·SE EM FARO
o

-

«(AUTO DE MOFINA MENDES ..
PELAS 22 horas do passado dia 21

de Dezembro, no pequeno teatro
-estúdio da Rua do Alportel, em Fa
ro, o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve, organizou o seu

espectáculo comemorativo do Natal e
que serviu para encerrar as activida
des do grupo programadas para o ano
de 1970.
A sala, repleta de público, predo

minando o elemento jovem, encontra
va-se decorada com curiosos enfeites
alusivos à quadra. Como música de
fundo, ouviam-se cânticos populares
alentejanos e algarvios, comemoran
do o nascimento de Cristo.
A abrir, escutámos uma breve sau

dação do sr, dr, Emilio Campos Co
roa, director artlstico do grupo, em

que relembrou o record de oito es

pectáculos realizados nos últimos três
meses, acontecirnento levado a cabo,
mercê de um szrande espírito de sa
.crííício de todos os elementos do
grupo.
A primeira parte do espectáculo

constituiu uma .homenagern a dois
poetas e escritores conténiporãneos¡
josé Régio e Miguel Torga.
A de josé RéS!io esteve a cargo dos

[ograís Emiliano da Costa que reci
tou poesias seleccionadas da vastíssi
ma, obra poética daquele que muitos
classificam o mais vernáculo poéta
português do nosso século. Na reci
tação, dístinguirarn-se o dr. Emilio
Campos Coroa, quiçá o melhor, josé
Cabecínha, D. Amélia Campos Coroa
e Alberto Lourenço.
Em seguida, presenciámos uma

adaptação ao teatro dum pequeno
conto do escritor Miguel Torga.
A segunda parte foi inteiramente

preenchida pela representação da pe
ça de Gil Vicente, intitulada o cAuto

, de Mofina Mendes»,
«A encenação, como de costume,

esteve a cargo do dr, Emilio Campos
Coroa; a luz, ao cuidado de Arman
do Martins, Cristiano Costa e Horta;
o ponto pertenceu a Manuel Ramos e
o contrarregra foi Gilberto Santos.
Os papéis foram assim distribuídos:

Maria Alice Lopes, «Mofina Mendes-;
josé Cabecinha, <Pal Vaz»; Valter
Mateus. «André»¡ joão Lúcio, «Tio
Baldinho»; José Coroa, «joãq Car
rasco»¡ josé Emílio Coroa, eBrás
Carrasco- ; Clementina Lopes, «Vir
gem Maria»; .Pílomena Nunes, eA!)
jO); A,mélia Cor.oa, «Beleza. ; Man.a
Rita Sliva, eHumlldade.; Teresa' Bri
-to; eFé. e vários elementos do grupo
que fizeram de figurantes.
Dlstinquirarn-se Filomena Nunes,

José Cabecinha, Valter Mateus, Ma
ria Alice Lopes e Clementina Lopes.
Alguns reparos 'a Teresa Brito, que
esteve longe de provar' aquilo que
vale e a josé Emílio Campos Coroa,
de quem esperávamos melhor actua-
ção. '

"

.

Em síntese, foi um' óptimo serão
recreative que - na nossa opinião
teve o melhor momento aquando a

homenagem a josé Régio.
Aplaudindo todo o esforço em prol

do teatro amador, despendido ao lon
sto de 1970 pelos elementos do Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do Al
garve, mormente pelo seu devotado
mestre, o dr. Emf¡'¡o Campos Coroa,
desejamo-lhe Slrandes êxitos no ano
há pouco iniciado.

Varela Pires
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Notícias de

lUZ DE TAVIRA

No passado dia 1 do corrente, Dia
de Ano Novo, mais uma vez a Di

recção da Casa do Povo da Luz levou
a efeito o «Concurso de Charolas"
com o patrocínio da F. N. A. T.,
tendo o mesmo sido iniciado pelas 16
horas, no recinto de festas da Casa
do Povo, no qual' se inscreveram sete
eCherolass tendo a classiñcacão fi
cado assim ordenada:

l.a - Cavacos, prémio de 600$00;
2.a � Fuseta, 500$00; 5.a - Sitio de
Amaro Gonçalves (Fundo), 550$00;
4.8 - Sitio do Prego, 500$00; 5.a-
Sitio do Alto, õOO$OO; 6.a - A de Ta
vira, organizada à última hora, da au
toria do sr. Pacheco, que apenas ti
Veram uma hora de ensaio, 250$00 e
7.8 -Os Miúdos da Freguesia da Luz,
os homens de amanhã, com o seu

entusiasmo, ainda ganharam 150$00.
Só assim se reconhece o bairrismo
pela freguesia, já que os maiores ou

emancipados não querem saber de
tradições. Foi pena a receita ser de
minuta e haver grande número de
concorrentes� para assim dar um pré
mio maior aos jovens.'
,Não desistam, pois. como reza o

aforismo, de hora a hora Deus me
lhora.
Houve uma grande assistência de

público tanto da localidade como fo
rasteiros. Este ano não houve engar
rafamento de veiculos, graças ao bom
serviço prestado pela G. N. R. do,
posto de Tavira pois, muito cedo,
duas patrulhas surgiram a fim de nor
malizar o trânsito.

•

Dentro em breve vão ter inicio, em-
bora com as dificuldades que até ago
ra vinham sprgindo, mas com grande
insistência da junta de Freguesia que
nunca desistili�de os levar a cabo,
trabalhando três anos nesse sentido,
os trabalhos das sentinas novas, Que
só agora toram devidamente autori
zados e bem assim a reconstrução da
estrada ela Palmeifll, numa prim,ira
t.,� �e 1700 m�

Pequenos
Apontamentos

, N a t a I Escrevemos es�e capon
tamento» em dia de Na
tal. Natal na boca dos

homens é uma blasfémia: dizem o

que não sentem, sentem o que não
dizem. Mentem quando se dizem cot
deiros e uivam como lobos, Mentem
quando afirmam amor e refervem em
ódio. Por isso não acrescentaremos
mais uma palavra e vamos reql!scãr
nos escaninhos da nossamemóría al
guma nota alegré que se refira à
quadra que passa. Na víla pequenina
celebrava-se em certo ano a,missa do.
galo. Pessoa de muito bom 52osto e
habilldadé encarregara-se do presé
pio que na Hora da Glória se abriria
mostrando o Menino nas palhlnhas.
Chegado o momento solene ao :puxar
pelos cordéis o moço que fazia de sa

cristão enreda-os, um encalha na ima
gem de São josé que não r�siste ao
embate e desanda para baixo com

grande fragor e bastantes fracturas.
O celebrante no receio de ser apa
nhado dá um salto para o, lado, há
certo borborinho na assistência é é
então. que se ouve 'a voz de uma se

nhora espanhola que lá contraíre ma
trimónio: «Mira. Nasció el niño e se

murió su padre».

S e I V a E ao que aqui escreve-
,

'

mos no nosso «aponta-
mento' que apelidámos

de «Selvas acrescentam-se os casos
de 'Braga, Porto, Portalegre ••• é urn
nunca mais acabar. Estes silo 08 que
se conhecem por virem nos jornais
pela via dos seus correspondentes.
Quantos ficam desconhecidos: uns

por pudor, outros por não haver \

quem deles dê noticia. A lei é branda,
os n08SOS costumes são acomodati
cios e os conquistadores tripudiam
infrenemente. Na IIOS8a víla havia um

meliante" ,que não era SElU natural,
que sabendo que num monte da fre
guesia vivia s-ó uma rapariga órfã
que tinha na vila uma pequena irmã
como criada de servir, foi uma noite
a sua casa fíngindo recado de chegar
depressa à víla onde a' irmã estaria
agonizando. Levantou-se acodada a

rapariga e vieram os dois para-chegar
sem demora à ficticia doente. Num
local muito tenebroso do caminho o

malandrim desmascarou-se e mimi
festou os seus propósitos. A rapariga,
que não era ingénua, não se pertur
bou e propôs: - «isso lá em casa é
mais cómodo». Aceite a proposta
voltaram atrás para acertar o combi
nado. Mal se apanhou em casa 'a ra-

, partga gritou por socorro, acudiram
os vizinhos e o moinante foi preso. já
antes o mesmo sa ira com propósitos
desonestos ao caminho de uma rapa
riga que vinha vender leite à vita. Não
conseguiu os seus intentos por resl�
tência da iovem e talvez por o cami
nho ser' um pouco concorrido. A ra

pariga contou ao pai o sucedido: este
, procurou o D. juan e fez-lhe saber
que se insistisse com elé se tinha de
haver. Não insistiu porque ele bem
sabía a força de quem lhe prometia.
A mesma força que se devia aplicar
aos facinoras que em nossa volta ar
dem em concupíscência,

F Il armÓ ni cas �li���:sC�,::t�
F.N.A.T. à

frente têm procurado não deixar ex
tinguir e, sendo possível, reanimar 'as
bandas de música que antes eram o

orgulho das suas populações. Obra
meritória é esta: desenvolver o gosto
por uma das mais sublimes artes que
alguns encabeçam na primazia, enrt
quecendo o espírito e afastando os
seus executañtes de lugares que só
servem para os vilipendiar. A música
electrónica estrangulou as bandas,
afastou os seus componentes, As so
ciedades de recreio que por al "Pulu
lam deviam ter por missão especial
distrair os seus sõcios

:

educando-os.
A instituição de bibliotecas e a cria
ção de grupos cívicos deviam ser dos
seus fins principais. Mas. colternosao
capitulo musical. Houve há pouco
concurso para aprendizes de música
premiando os mais capazes no inti
tuito de estimular o seu interesse. Ao
mesmo tempo galardoou-se o execu
tante mais antigo: 75 anos sem repu
diar ou olvidar a sua arte. A vila pe
quenina tamb�m t.eve a sua b�nda
que ora se extinguia ora se reamma
va como fogacho de poucas forças.
Contava o nosso Pai que, muito noVo
ainda, tocando trompa, fora integra
do na filarmónica tocar a uma 'festa
religiosa em Cachopo. Quando esta
vam em meio da execuçâo a -ama do
senhor Prior, foi até ao coro e 'co
mentou - eEsta música das Perró[as
é muito bonitu. O nosso Pai inter
rompeu a sua parte para casquinllT
uma gargalhada, o que lhe valeu' a

(Oontinua tia I.- pállltla),

Para os nossos Pobres
Da sr.a D. Nina de Aviz, Irmã da

nossa falecida e saudosa colaborado
ra, a poetisa e escritora sr.a D. Latira
de AViz, recebemos a ,quantia de
200$00 para os pobres do. nosso jor
nal, por sua intenção e de seu faleci
do esposo, sr.'Alberto Virginio 'Bap
tista.

Também do n08SO prezado cônter
râneo e assInante sr. josé Maria Me�
nau, agente de 1.8 classe da Delega·
ção da D.G.S. do Luso, em Angola,
recebemo.s a oferta de 50$00.
Em nome elos contempllulOI liar""

,�eQemQIi " a'MrQllhllla�. •

' " ..


